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Assembleia Ordinária 

Conselho Estadual dos Direitos da Pessoa com Deficiência
COEDE/PR 13/07/2015

 Aos treze dias do mês de julho do ano de 2015, ás 13h30 min. em primeira convocação, na sala de 
reuniões no 4°A da Secretaria de Estado do Planejamento e Coordenação Geral (SEPL), sita no Palácio 
das Araucárias, à rua Jacy Loureiro de Campos, s/n° Bairro Centro Cívico, em Curitiba-PR, foi dado início 
à Assembleia ordinária do  Conselho Estadual dos Direitos da Pessoa com Deficiência – COEDE, para a 
qual os Conselheiros foram previamente convocados. Nesse primeiro momento,a Conselheira Presidente 
desse  Colegiado,  Flavia  Bandeira  Cordeiro,  procedeu  a  abertura  do  evento,  saudando  os  presentes, 
solicitando que se registrasse em Ata a auto-apresentação dos Conselheiros que já se encontravam no 
plenário,  a  saber;-  Mauro Vincenzo Nardini  (Assessoria  Técnica-  Política  da Pessoa com Deficiência), 
Flávia Bandeira Cordeiro (SEDS), Cíntia Beal Rusch (SEPL), Claudia Camargo Saldanha (SEED), Débora 
de Farias Guelfi Waihrich (SESA), Cristianne B. Mattei P. De Carvalho (APAS). Clodoaldo Lima Zafatoski 
(ADFP), Rafael Cardeal Oganauskas (Pqeueno Cotolengo), representante do Núcleo Jurídico advogada 
Mayara  Abreu.  Já  as  9h00,  com  o  plenário  composto  em  maior  número,a  Presidente  do  COEDE, 
Conselheira Flavia Bandeira Cordeiro (SEDS), procedeu a abertura desse evento, saudando os presentes 
e  pleiteando  para  o  momento seguinte  a  2°  convocação.  ·  Presença – Conselheiros  –   Flavia  (SEDS-
Presidente),  Samanta (SEDS), Cristianne (APAS),  Mauro Nardini  (Assessoria da Política/SEDS), Cíntia 
(SEPL), Claudia (SEED), Débora (SESA), Clodoaldo (ADFP), Rafael (Pequeno Cotolengo), técnica Mariana 
(Assessoria  da  Política/SEDS),  advogada  Mayara  (Núcleo  Jurídico/SEDS), ·Apreciação  da  pauta-
inclusões-  1) Visitante Luiz César (denúncia referente a Copel e Sanepar) 2)- Alteração da sequência do 
ponto 8, antecipado para o ponto 4. ·Apreciação da Ata referente à plenária anterior- APROVADA. 
·Informes da Secretaria Executiva – Helena Navarro Gimenez. ·Em 16/06/2015, recebido o ofício 
n° 0701/2015 procedente do MP/PR (Gab.), trazendo indicação para participar do COEDE. ·Em 22/06/15, 
recebido ofício n° 440/2015, procedente do MP/PR, referente à estimulação da criação do Conselho dos 
Direitos da Pessoa com Deficiência no Município de Lunardelli. ·Em 25/06/15, recebido o ofício n° 270/15, 
procedente da Assembleia Legislativa, referente à indicação dessa instituição para compor o Conselho. 
·Em 07/07/2015 recebido o ofício  n°  049/2015,  procedente  do CEDI/PR-  referente  a  Instituições  de 
Longa Permanência que tenham idosos acolhidos- Convite para reunião no dia 22/07. (nessa mesma data 
estará reunida a Comissão de Políticas Públicas do Conselho Estadual dos Direitos do Idoso, visando a 
elaboração do Instrumento de Pesquisa, para aplicação nas ILPIS.  ·Justificativas de ausências-  ·No dia 
22/06, o Conselheiro Gilberto (IPC) justificou sua ausência na reunião do dia 13/07, por motivo de férias. 
O  seu  suplente,  Daniel  Massaneiro, também  justificou  ausência  uma  vez  que  participará  do 
Seminário-''25 anos do ECA e o desafio da Erradicação do Trabalho Infantil'' que será realizado nessa 
mesma data, no Salão de Atos do Parque Barigui.  ·A Conselheira representante da SEJU, Danielle Arns 
Steiner justificou sua ausência na reunião do dia 13/07, devido estar usufruindo de período de férias. Do 
mesmo modo, o  Conselheiro Marcos (SEPL) também justificou sua falta, por estar de férias.  · No dia 
29/06  foi  recebida  a  justificativa  se  ausência  da  Conselheira  Marisa  A.  Pires  Sella (AMCIP),  devido 
encontrar-se em viagem.  · A Justificativa de ausência da Conselheira Raquel Kovac Bampi (SESA) foi 
devido também ao seu período de férias, porém a sua Suplente Débora de F. G Waihrich  estará presente. 
·A Conselheira Suely K. Chechelski(IHOEPAR) justificou sua ausência nessa sessão, devido encontrar-se 
em outro Município, não conseguindo agendar o seu retorno em tempo hábil.  ·Registrada a chegada 
do Conselheiro Suplente Leandro Nunes Meller  (SEDS). Em decisão conjunta, a  Presidente Flavia 
comunicou ao plenário que o Conselheiro Rafael C.  Oganauskas   (Pequeno Cotolengo) e ela própria 
representarão o COEDE nas reuniões do Conselho Estadual dos Direitos do Idoso- CEDI/PR.  ·A pedido, 
registrou-se em ata a presença do jovem Tiago Alves Carneiro, pela primeira vez visitando o COEDE na 
companhia  da intérprete  da Língua  Brasileira  de  Sinais,  Eretchusa de Souza Vieira. Manifestando-se 
através da sua intérprete, o visitante relatou seu nome, informando trabalhar numa corporativa da Claro. 
Agradeceu ao Conselheiro Leandro a oportunidade de comparecer neste Colegiado, conhecer a Presidente 
Flavia e  trazer  algumas  questões  referentes  aos  deficientes  auditivos.  Pontuou  que  LIBRAS é  uma 
linguagem, uma forma de comunicação, que precisa ter entendido o seu funcionamento.  ·Registrada a 
chegada do Conselheiro Ricardo Vilarinho da Costa, representante da Universidade Livre para eficiência 
Humana(UNILEHU). Oralizando, o visitante Tiago Carneiro deixou claro que é necessária a contratação de 
profissionais  capacitados,  para  interpretar  de  forma  correta  essa  linguagem,  que  exige  cursos 
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especialmente  direcionados.  Pedindo  a palavra,  o  Conselheiro  Ricardo  Vilarinho  da Costa  (UNILEHU) 
saudou o visitante, relatando que Thiago Carneiro é integrante do Fórum  e nesse segmento manifesta a 
luta pelos direitos dos surdos. Referiu-se a devida certificação dos intérpretes de LIBRAS, assemelhando-
a aquela exigida pela OAB, para os profissionais que desejam tornar-se advogados. Existe o segmento 
apropriado para essa certificação e a Secretaria de Educação também tem as suas bancas. Valorizando a 
questão, a  Conselheira Cristianne Bara M. De Carvalho (Assoc. De Pais e Amigos dos Surdos (APAS) 
garantiu estar extramente feliz, justamente por atuar nessa área. Considerou que o intérprete necessita 
deter sensibilidade, além das questões do conhecimento. Na verdade, este é o primeiro Conselho que 
sinaliza a possibilidade de ter um intérprete, visando a participação dos surdos.  Ressaltou ter identificado 
na fala do visitante, o desejo de que hajam intérpretes também nas faculdades. As bancas  são rigorosas 
e o primeiro passo já foi dado que é justamente a oficialização da língua. Concitou Tiago Carneiro para 
participar sempre das discussões e quem sabe, futuramente, participar do COEDE como Conselheiro. 
Compartilhando a sua vivência, a Conselheira Claudia Camargo Saldanha (SEED) relatou que a Secretaria 
de Estado da Educação abriga 1.110 alunos surdos na rede de ensino, com 720 intérpretes participando 
nas salas. A par disso, existe uma instrução normativa determinando que para exercer essa atividade, é 
necessário haver proficiência e além disso, adota-se a medida de receber a matéria antes, para depois 
ser repassada.  ·Registrada a chegada do Conselheiro João Henrique Arcoverde, representante 
da SEJU. No momento seguinte, a Conselheira Cristianne Bara M. De Carvalho (APAS) apontou que no 
início do ano falou-se da Conferência e da consequente necessidade de se ter os interpretes. Diante 
disso,  lembrou-se  imprescindível  conhecer  bem  esses  profissionais,  antes  de  contratá-los,  devendo 
passar pela validação dos deficientes auditivos. Completou o visitante Tiago Carneiro, afirmando conhecer 
a maioria dos intérpretes, alguns das Igrejas Batista e Quadrangular. Ao entrar na Faculdade de Direito,  
passou a conhecer também a linguagem jurídica de sinais. Atento as colocações,  Tiago Carneiro ainda 
ponderou ser fundamental haver o aumento progressivo dos profissionais habilitados em Libras,  isso 
porque o surdo não aceita ficar esperando pelo atendimento. No seu papel, o Conselheiro Leandro Nunes 
Meller agradeceu  a  visita  de  Tiago  Carneiro nesta  oportunidade,  trazendo  ao  COEDE  toda  essa 
construção,  na  verdade  uma  outra  perspectiva  acrescida  de  uma  bela  vivência.  Ao  fazer  todo  um 
esclarecimento, abordou-se o preconceito que envolve a palavra deficiente, não aceita pelos surdos. Foi 
compartilhado com os Conselheiros, o fato de que o visitante ao vir de Joinville, foi realizar seus estudos 
numa Faculdade onde havia intérprete para algumas matérias. Conseguiu formar-se em eletromecânica 
pelo SENAI e após sentiu grandes dificuldades, uma vez que a deficiência auditiva é excludente. Objetiva-
se  implantar  nesse Conselho  um grupo  de estudos e  alguns  desafios  surgirão,  quando então Tiago 
Carneiro poderá colaborar de forma muito efetiva.  Avaliando a sugestão, a  Presidente Flavia  (SEDS) 
considerou de grande relevância constituir um Grupo de Trabalho com pessoas chaves tais como Claudia 
(SEED), Cristianne (APAS), a própria Presidência, Leandro Meller (SEDS), UFPR, Mauro Nardini (SEDS), 
Tiago Carneiro e outros. Pedindo a palavra, o Conselheiro Ricardo Vilarinho da Costa (UNILEHU) ressaltou 
o quanto a sociedade não está sensibilizada, para atuar com as pessoas que apresentam algum tipo de 
deficiência. Colocou que é qualificado para desenvolver atividades na área de Tecnologia da Informação. 
Executou  um  trabalho  nas  empresas,  com  palestras  de  sensibilização  para  os  grupos  de  Recursos 
Humanos. A fala seguinte foi da Conselheira Cristianne B. Mattei de Carvalho (APAS), manifestando um 
agradecimento conjunto,  primeiramente dirigido à intérprete  Eretchusa de Souza Vieira pelo trabalho 
voluntário que executa à Tiago Carneiro Júnior, pela preocupação legitima e a este Conselho Estadual 
(COEDE)  pela  abertura  propiciada.  Segundo  o  Conselheiro  Leandro,  internamente  a  SEDS  pretende 
organizar um chamamento a esses profissionais. Na sequência, os Conselheiros foram comunicados sobre 
a  presença do Sr.  Luis  César,  cidadão que procurou esse  Colegiado para apresentar  uma denúncia. 
Portador  de  deficiência  visual,  o  visitante  relatou que funcionários  da COPEL o deixaram no escuro, 
ignorando a sua condição. Por conta disso  já bateu as portas da ALEP, OAB, Câmara de Vereadores, 
porém como o denunciado é a COPEL, acabam levando o assunto para as suas reuniões. Em junho de  
2010, informou ter protocolado uma solicitação de audiência com o Sr. Orlando Pessuti, já que parece  
terem brincado com as suas denúncias. Referiu-se a um vídeo disponível no YouTube sob título “Quem a 
Copel foi e quem a Copel vem sendo”. Adotando o papel de um constante vigilante, referiu-se também a 
algumas situações referentes à SANEPAR devido à retirada de hidrômetros das ruas. Grandes buracos nas 
vias públicas ameaçam a integridade física dos transeuntes. Relatou estar há 11 dias sem água e a conta  
somente  será  paga  mediante  os  consertos  que precisam ser  feitos.  O Sr.  Luis  César garantiu  estar 
prestes a ficar cego, motivo pelo qual recebe assistência através de uma multinacional francesa. Declarou 
que muitas mortes foram ocasionadas, pela omissão de ações que deveriam ser efetivadas pela Copel e  
SANEPAR. As informações trazidas por ele, encerram um trabalho de interesse dos paranaenses. Atenta a 
essa fala, a Presidente Flávia Bandeira Cordeiro informou não ser possível disponibilizar esse vídeo, assim 
sugeriu encaminhar por escrito o resumo dessas denúncias. O Visitante Luis César citou que desde 2001 
perdeu o poder de escrever, assim contaria mesmo com o vídeo para haver a sensibilização devida, além 
de matérias em jornais que poderá repassar. O Coordenador da Politica Mauro V. Nardini (SEDS) sugeriu 
que se faça um e-mail descrevendo a sua denúncia O Conselheiro Ricardo Vilarinho (UNILEHU) esclareceu 
que tais denúncias já provém também do Fórum; sugeriu que não sejam citados nomes e sim órgãos de 
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iniciativa pública e privada que cometem essas afrontas. Que os órgãos governamentais sinalizem essas 
estruturas  modificadas  nas  ruas  e  utilizar  mesmo  os  meios  jurídicos.   ·Relatos  das  Comissões 
·Comissão de Politicas Básicas   -Relator-  Conselheiro Rafael Oganauskas  (Pequeno Cotolengo)  1.1 
Protocolado n° 13.612.983-0: retorno da Informação Jurídica sobre as carteiras do Passe livre. 
Os conselheiros, após análise e leitura do protocolado nº 13.612.983-0, indicam que: 1) O Conselho 
Municipal de Sarandi seja informado que o campo “descrição de acompanhante” da carteira do passe-
livre será adequado conforme Lei Estadual nº 18.419/2015 e sua proposta de regulamentação, ou seja, 
com indicação de três acompanhantes devidamente identificados e cadastrados; 2) Informar ao referido 
conselho municipal que amparamos esta indicação com base no parecer jurídico da Procuradoria Geral do 
Estado sobre esta questão, parecer este que segue com cópia anexa; 3) Indicam também que se reforce 
ao Conselho Municipal de Sarandi que nos casos em que o médico orientar que não há necessidade de  
acompanhante, esta informação não necessita de inclusão na carteira do passe-livre, conforme prevê o 
parágrafo 8º do artigo 3º da minuta do decreto de regulamentação da Lei Estadual 18.419/2015, estando 
o portador da carteira habilitado para utilizá-la sozinho; 4) Informar o Conselho de Sarandi que em 
conjunto com a CELEPAR, a SEDS está desenvolvendo um sistema para agilizar a análise, emissão e 
consulta aos dados do portador do Passe-Livre aos acompanhantes cadastrados; 5) Por fim, reforçar 
também  que  não  é  possível  contrariar  uma  indicação  de  laudo  médico,  se  a  mesma  exigir 
acompanhamento para utilização do passe-livre. Parecer da Comissão: Aprovado. Parecer do COEDE: 
Aprovado.  1.2  Proposta  de  regulamentação  do  Passe  Livre  Intermunicipal.  Após  análise  da 
minuta do decreto de regulamentação da Lei Estadual 18.419/2015 os conselheiros sugerem: 1) Detalhar 
na minuta de decreto para regulamentação da Lei Estadual nº 18.419/2015 a forma pela qual o usuário 
poderá solicitar a alteração de um dos três acompanhantes, na impossibilidade de acompanhamento por 
um destes, como já apontado na Ata de Reunião Ordinária do COEDE do dia de 11 de abril de 2013; 2) 
Prever que o artigo 12º aponte como possibilidade de indeferimento do passe-livre os casos de doenças 
crônicas não previstas em lei vigente para concessão do passe-livre, bem como tipos de deficiências não 
caracterizadas em lei vigente; 3) Que a SESA realizasse a adequação do novo modelo de laudo médico 
proposto considerando: a) Retomar o modelo antigo, para deixar em áreas separadas do documento as 
informações  de  preenchimento  das  informações  de consulta.  b)  Agregar  as  tabelas  de  indicação de 
frequências por ouvido e de acuidade e campo visual por olho, propostas no novo formulário e inserir no  
mesmo espaço do laudo antigo onde se indica o histórico/patologia, indicando que o preenchimento das 
duas tabelas deve ser realizado somente se necessário. d) Atualizar a descrição de deficiências do novo 
modelo de formulário para o modelo antigo, procedendo da mesma forma com os campos destinados a 
doença crônica. e) Atualizar nomenclatura, formato e descrição dos campos como for mais prático para o 
preenchimento dos profissionais da saúde; 4) Acolher orientação da SESA de solicitar nova Resolução em 
substituição a Resolução 246/2010, atualizando esta documentação, considerando: a) Novo modelo de 
formulário.  b)  Qual  deve  ser  o  procedimento  para  apresentação  do  laudo  conforme  deficiências  ou 
doenças crônicas previstas na legislação do passe-livre. Parecer da Comissão: Aprovado. Parecer do 
COEDE:Aprovado.1.3 Discussão sobre a Língua Brasileira de Sinais (assunto a ser apresentado 
pelo Sr. Tiago Alves na plenária).Tema de estudo na Comissão.  Parecer da Comissão: Aprovado. 
Parecer do COEDE: Aprovado ·  Comissão de Garantia de Direitos   -Relatora:Conselheira Samanta 
Krevoruczka.  2.1  Protocolado  n°13.670.981-0:  Denúncia  em  relação  ao  atendimento  da 
Empresa  Viação  Umuarama.1.  Solicitar   a  Assessoria  Especial  para  a  Integração  da  Pessoa  com 
Deficiência que encaminhe a denúncia ao DER para que tome conhecimento dos fatos e adote medidas  
necessárias. Após instruído, o protocolo deverá retornar ao COEDE para ciência dos encaminhamentos.2. 
Em  relação  ao  fato  da  solicitante  viajar  sem  acompanhante,  solicitar  à  Assessoria  que  faça  os 
esclarecimentos quanto a legislação vigente.  Parecer da Comissão: Aprovado. Parecer do COEDE: 
Aprovado. 2.2 Reanálise dos pedidos de passe livre de Dirceu Barbosa da Silva Batista e Noemi 
Batista da Silva solicitados pelo Ministério Público.1. Solicitar a Secretaria Executiva, que junte ao 
processo  o  parecer  referente  ao  processo  analisado   anteriormente;2.  Devolver  o  parecer  para  a 
Assessoria  para  instrução  do  processo,  que  subsidie  a  decisão  do  COEDE.  Parecer  da  Comissão: 
Aprovado. Parecer do COEDE: Aprovado  ·  Comissão de Capacitação, Mobilização e Articulação   
-Relator: Conselheiro Ricardo Vilarinho.  3.1 Mobilização para a criação dos Conselhos Municipais 
dos Direitos da Pessoa com Deficiência. Como existe um eixo temático específico  da Conferência 
Estadual dos Direitos da Pessoa com Deficiência, que trata sobre a criação e fortalecimento dos conselhos 
municipais e devido ao  momento de execução das conferências, muitos municípios estão se mobilizando 
para o tramite da criação dos conselhos, porém nota-se uma dificuldade no processo de implementação e 
articulação  para  existência  do  mesmo  ,  a  comissão  entende  que  é  preciso  elaborar  uma  cartilha 
informativa sobre as etapas da criação do conselho municipal da pessoa com deficiência. Essa cartilha 
servirá  tanto  para  os  municípios  que estão  se  articulando,  como para os  municípios  que ainda  não 
iniciaram esse movimento. Propõe que seja criada uma comissão temporária para elaboração do material. 
PARECER DA COMISSÃO: Aprovado o encaminhamento. PARECER DO COEDE: Aprovado. 3.2 Dia 
D (Dia Nacional da Inclusão da Pessoa com Deficiência no mercado de Trabalho). O dia Nacional 
da Inclusão da Pessoa com Deficiência no mercado de trabalho terá a 2º edição no dia 25 de Setembro 
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de 2015. O evento propõe que se reúnam na agência do trabalhador empresas que devem cumprir cotas 
de inclusão e os trabalhadores que se encaixam neste perfil que pretendem se recolocar no mercado do  
trabalho. Estão envolvidos no DIA D a Superintendência Regional do Trabalho, MTE, o Sine e Secretarias  
de Trabalho, os Ministérios do Desenvolvimento Social e Combate à Fome, do Turismo, das Cidades, da 
Educação e da Previdência,  além do Instituto Nacional do Seguro Social  e da Secretaria de Direitos 
Humanos.   A comissão propõe que seja encaminhado um ofício circular para os escritórios regionais  
pedindo para que estes apoiem os municípios que possuem agência do trabalhador para a organização do 
DIA D.O escritório Regional poderá colaborar na articulação com os órgãos citados acima, bem como 
auxiliar com  a estrutura necessária para o evento acontecer.  Por exemplo,  poderá articular com os 
municípios, mobilizar equipe presencial para estar presente no dia como interpretes de Libra e técnicos 
do INSS além de contribuir na divulgação do evento. Encaminhar um ofício para superintendência da  
Assistência Social Com a descrição do Dia D e solicitando providências das coordenações envolvidas com 
o  tema,  Ex.  Equipe  do  BPC  trabalho.  PARECER  DA  COMISSÃO: Aprovado  o  encaminhamento. 
PARECER  DO  COEDE:  Aprovado.  ·Comissão  Temporária  de  Organização  da  IV  Conferência 
Estadual dos Direitos da Pessoa com Deficiência    -Relatora:    Conselheira Flávia Bandeira Cordeiro. 
1.1  Programação  e  sugestão  de  palestrantes  para  a  Conferência.  A  comissão  apreciou  a 
programação da Conferência Estadual dos Direitos da Pessoa com Deficiência, indicando como palestrante 
Mara Gabrili e segunda opção Antonio José Ferreira da Silva. Parecer da Comissão: Aprovado. Aguarda 
o  parecer  da  plenária  sobre  a  proposta  de  programação  da  conferência  que  será  apresentada  em 
plenária. Parecer do COEDE: Aprovado  ·Data- 9-10 e 11 de dezembro/2015, na Universidade Positivo 
·Conferência  Nacional  em maio/2016   ·Indicação  de  nomes  para  a  Palestra  Magna -  Mara  Gabrini-  
Deputada Federal – Antonio José- Secretaria Nacional de Direitos Humanos  ·Leitura da Programação 
Preliminar  (Conselheira  Samanta)  ·Leitura  do  parecer  Jurídico  referente  ao  processo  eleitoral  da 
sociedade civil do COEDE/PR (Maiara Abreu- NJA da SEDS, com base no parecer, o plenário deliberou pela 
constituição da  Comissão Temporária  de eleição da Sociedade Civil a ser composta pelos conselheiros 
governamentais  Marcos  (SEPL),  Samanta  (SEDS)  e  Flávia  (SEDS).   ·Leitura  do Protocolado 
n°13.673.538-1  que  cria  o  Fundo  Estadual  dos  Direitos  da  Pessoa  com Deficiência  -Aprovado o 
anteprojeto  de  Lei.   ·Conselheiro  Rafael  (Pequeno  Cotolengo)  Leitura  dos  itens  alterados  pela 
Comissão na Minuta do Decreto que Regulamenta o Passe Livre, conforme a Lei Estadual n°18.419, de 
07/01/2015  ·  Comunicação  Visual  da  IV  Conferência  Estadual  dos  Direitos   da  Pessoa  com   
Deficiência –    Designer Alexandre (ASCOM)   O técnico da ASCOM/SEDS externou que no desempenho 
dessa empreitada, almejou fugir das referências clássicas como cadeiras de rodas, bengalas ou qualquer 
indicativo direto com deficiência. Garantiu ter preferido ressaltar o protagonismo e a autonomia. Quando 
se faz parte de um todo, cada individuo tem liberdade de fazer escolhas. Externou ter escolhido a flor 
“dente de leão” como símbolo, por ser uma planta na qual as sementes estão unidas como uma flor, 
porém em determinado momento se desprendem e voam independentes. Predominam nesses materiais 
as cores verde e azul, criando-se uma comunicação perene, utilizando o mesmo ícone. Outras imagens 
na  tela  identificaram  os  banners,  painéis  e  demais  indicativos.  ·Aprovada  a  arte  apresentada · 
Informes Gerais ·II Seminário Novas Perspectivas de inclusão no mundo do trabalho, -Dia – 24/07 – das 
8  ás  17h00.  -  Salão  de  Atos  do  Parque  Barigui!  IMAP  e  Prefeitura  de  Curitiba   · Semana  da 
empregabilidade da pessoa com deficiência. - De 20 a 24/07/2015 Prefeitura Municipal de Curitiba e 
Secretaria Municipal do Trabalho e Emprego. A presente Ata foi gravada e redigida por Regina Amasiles 
Rodrigues Costa, servidora da SEDS, digitada por Angel Steffani sendo a Secretária Executiva Helena 
Navarro Gimenez. 
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Flavia Bandeira Cordeiro
João Henrique Arco Verde
Marisa Amada Pires Sella
Suely Kintop Chechelski
Ricardo Vilarinho da Costa
Samanta Krevoruczka 
Claudia Saldanha
Cristianne B.Mattei Pacheco de Carvalho
Marcos Yuiti Kametani
Gilberto Yoshikazu Ozawa
Rafael Cardeal Oganauskas
Raquel Kovac Bampi
Clodoaldo Zafatoski
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